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Director—José Passos Filho ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRALENSE

B. Macedo &. Irmão
avisam à sua distineta freguezia que transferi-
ram o seu estabelecimento commercial para o
confortável prédio à Rua Coronel Ernesto Deo-
cleciano, n. 1, ern frente á PERNAMBUCANA,
onde esperam a continuação de sua honrosa
preferencia.

; Collaboradores diversos
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Telegrammas
——(o)

Fortaleza, ^2.—Antes de em-
barcar para esta capital o ge-
neral Benjamim Barroso esteve

Parque da Inde- i
pendência |IO)—— /

Entre as obras de sã e eleva-:
do patriotismo que muito concor- i
rerão para o progresso material j
e social de Sobral, conta-se pre-

1

vi-.
'!

f

8

¥ ILO' branco finíssimo, bo-
toes fantasia, meias de
seda,,sombrinhas e to-

dos os perfumes de Houbigant,
Lubin, Coty, Caron, Piver, Col-
gate e Legrand, receberam

J. Liberalo. & Filho

COm O Dr. Washington Lüisftsehtémehte em andamento o "Par

presidente da Republica, Obíen-Í que da Independência valiosa
do de S. excia. positivas decla- i iniciativa do nosso valoroso ami-
rações em favor do seu reco- go Cel. Jose-Pirag.be Mendes.
nhecimeiltO, caso fosse eleito. | Vão bastante adiantados os tra-

Fortaleza, 22.—Toda a po-! falhos deste futuro logradouro pu-
pulação desta caoital continua l?!.iêo que, em breve, se tornarão
vivamente interessada pela vic-:ponto preferido dos sobralenses;
toria do general Benjamim Bar-" dos que nos visitam. j
roso, que será esmagadora. | Foi iniciado o serviço-de es-:

Fortaleza, 22.—Os deputados ^oto das águas do inverno, já es-;

José de Borba e Raymundo Ar- tando sendo cercado o terreno que.
ráes abandonaram 0 acciolysmo,!comprehende a a-ea do Parque. |
sendo provável que faça o mes-! Um grande cacimbão que se;
mo O deputado Edgard Borges. I está fazendo, receberá toda a agua;

Fortaleza, 22.-Continuam OS da chuva cahida naquella praça, j
grandes preparativos para a: Para-irrigação das plantas por,
imponente, recepção do general meio de canos, foi encomendado •

Benjamim Barroso. um motor com uma bomba' que|o(TlcÍQeSi sua cu]tura e melhora. j chefe democrata, passou a com-
Fortaleza, 22:'- O general inchará 3.000 litros dágua por mento na zona norte, seguindo-se-; mandar o eleitorado do coronel

lhe com o palavrão Dr. Pimen~'Josè de Farias, então chefe de

O nosso illustrado ami-
go Deputado federal Ce-
zar Magalhaens, transmií-
tiu:nos de Mossoró, o se-
guinte e honroso tele-
gramma:"Red. "Imprensa" Sobral

Mossoró, 17.—(Urgen-
te). Pizar solo querido e
martyrisado Ceará saüdo
intermédio prezado amigo
e distineto conterrâneo
meus valorosos còestada-
nos, dirijo appello, atten-
di representai os Câmara
Federal pelo terço, indo
encontro vontade clara-
mente expressa Presiden-
te Republica, cujos senti-
mentos liberaes são ga-
rantia viGtoria final.

Abraços cordiaes
Cezar Magalhaens

meníoso assumpto.
Certo d; yo?sa acquiescencia,

indispensável para O maior realce
desta singela festa de fomento agri-
cola, hypotheco-vos, desde já, os
meus sinceros agradecimentos.

Pimentel Gomes
Inspector da zona norte

Sobral, 15 de Janeiro de 1927.

Sapaíaria Primor
ADOLPHO LINHARES MADEIRA

Avisa a sua distineta e nu-
merosa freguesia que, para me-
Ihor servil-a. mudou a sua sa-
pataria do Mercado Publico pa-
ra o prédio aonde foi o esta-
belecimento' dos srs. B. Mace-
do & Irmão, a praça Barão do
Rio Binnco, ri'* 34, entre os ar-
mazens cios srs. Irapuam Men-
des e F. Olympb Frota & Cia.

Sobral, 24 de Janeiro de 1927.

¦>

PELOS MVM
IPU'

-—Um chefe político operoso-y

O coronel João Bessa,
desde que se desligou politica-
mente do coronel José Aragão,

Benjamim Barroso teiegraphou hora
ao deputado José de Borba au-; Do Rio de Janeiro e de Sao
tiisandò-o lançar sua cândida- Paulo virá uma boa quantidade
tura â Senatoria, contra a de de arvores, próprias para o nosso
sr. Francisco Sá. clima e que têm um crescimento" 

Fortaleza, 22.- Reina mai- de 2 metros.
or enthusiasrno no seio da po- Com o inicio do inverno será

pidação desta capital pela can iniciado o serviço de adubaçao do
didatura, considerada victoriosa, terreno com excellente estrume.
do general Benjamim Barroso.' Do Rio de Janeiro vir*o adu- nQ genero> a primeira que serea

Fortaleza, 22.-0 comitê prò bo chimico que da um extraordi- ^ nQ Cearà
Benjamim Barroso tem recebido nario desenvolvimento as plantas, „A Imnrensa» e se fez pre,

tel Gomes, que abordou proficien
temente sobre o assumpto.

Pa a esta exposição tivemos o
conv.te pessoal do Dr. Esmerino
Gon.es Parente que, acompanha-

mocrata, tornando-se chefe ac-
ciolyno de Ipü.

Bessa sempre operoso e imto,
seguindo a doutrina de que se
deve "dar a Sozav o que è de

do do Dr. Pimentel Gomes esteve! Sezar") queo vestido deve ser
em nossa redacção.

membrasse de Ipú os termos,
de Santa Quiteria e de Santa
Cruz, e se annexasse ácornar-
ca de Sobral.

De maneira que o coronel
Bessa, com esse gesto allruisti-
co e insto, fez com que Ipü a-
çompanhasse a moda, encui tando
o vestido, e voltasse a freguesia,
visto não estar ainda em con-
di(,ões de ser bispado. E, não
tendo conseguido a supressão
da comarca; ainda poderá isso
conseguir na próxima sessão
dá Assembléa, se nesse tempo
ainda dispor do mesmo prestigio
ou por outra, conseguir a trans-
ferência da sede da comarca
para a povoação de Pires Ter-
reira, como propalaram.

A exposição de domingo fei,

innumeras adhesõesdo interior proporciohando-lhes um crescimen-
do Estado. to rápido, \

Fortaleza, 22- "O Correio Ouvimos quês. excia. o sr. D.
do Cearà" vem publicando in- Josè Tupynambá ida Frota, pre-
teressantes notas políticas qua- -'aro Bispo da Diocese, tencionaá

zenda, logo entendeu que a co-! lst0 >á è operosidade, e Ipü

marca de Ipü, que era de se-
gunda entrancia, não estava ain-
da em condições de gosar des-

sente a tão útil exposição, leva-sa cathegoria, por isso devia
aos seus esforçados promotores, ser rebaixada para Ia. entran-
calorosos parabéns, pelo êxito cia; que o território da cornar
obtido. ca eja muito vasto, pois.se

ici^oauí» iiui«o punuuta Muu — -. , compunha de cinco termos ju-
ze todas confirmadas. Faz hoje prolongar o Parque.com uma gran-j ^.y òq ^ pimen!c| Gomes'diciarios, portanto, devia ser re-
reparos a attitude do Cel. Vi- de alameda atè a Belnama, que|recebemoso convite abaixo: I baixada e ficar somente com
cente Saboya em f ivor da can- ficará ligada ao mesmo, por uma,
didatura Vasconcellos, dizendo grande ponte na lagoa da Fazenda.

Aos sobralenses dignos e aman-
iiu umiiu mauiiavcm.v uc uam- —* da sua terfa, cumpre concor

ção do accôrdo por parte dos'rercoh) o seu auxilio, para a rea-
acciolynos, que dezejam fazer Kzação de tão útil quão valioso
dois candidatos extra-chapa, emprehendimento.
os quaes consta encarregaram pELA EXPOSIçAo D0S TY-
ao Cel. Saboya da propaganda -s—-—
da candidatura do Dr. Álvaro
de Vasconcellos, emqüanto o
padre Cicero se encarregará em

Exmo. Snr. Itrez; entendeu finalmente que a
Tenho o maxin.o prazer de con-1 comarca devia ser suprimida 1

que a mesma prende-se Aos sobralenses dignos e aman- vidar-vos assistirdes domin-! Contandoo coronel Béssa comi . . - m .
ao plano machiavelico de trahi-^s da sua terra, cumpre concor- 

gQ/ 23 de Janeir0) êsôhoras da certa força na assembléa Le-|AccioIy anda *mm$ com °

manhã, no salão nobre do Paço j gislativa do Estado, emprehen-j Arno£no' 
j ho com eHe

Municipal, a exposição dos typos jdedor e de vistas largas, como é, \ 
-V . 

jT*
oíTiciaes de algodão, que será le- e procurando sempre engrandecer porque, como SdDe, O jose^c
vadaa effeito pelo Dr. Esmerino e elevar ipü, meteu mãos a O-
éoríifS; Parente, iiiustre chefe dolbra, e dentro de dois tempos,
S.r.r$ç? Estadual do algodão. .'como dizia Galvão, fez com

AíJl: m do Serviço deverá fa- que a comarca voltasse a Ia.
\Uv nesta oceasião sobre o mo- entrancia; conseguioque sedes-

POS OFFICIAES DE
ALGODÃO

eleger o dr. Santanna. Esta no-; Domi fa 8h „,, ?oü
ta do "Correio do Ceara cau- se n0 s Jo nobre do Paço Mmli.
sou sensação. v.)al Q exposiçSo aos typos oíl':-

Fortaleza, 23.—Ao embarque cjaes de algodão, levada a effeito
do general Benjamim Barroso, peloDr. Esmerino Gomes Parente,
no Rio de Janeiro, comparece- Chefe do Serviço Estadual de Al-
ram vultos de maior destaque godão, com a collaboração do
lia politica nacional. seu digno collega Dr. Pimentel

Fortaleza, 23.— O general Gomes, Inspector da zona norte.
Benjamim Barroso já tem redi- Presentes illustres cavalheiros
gido O seu manifesto, que será autoridades e imprensa, foi pelo
publicado, logo após a sua che- revdmo. Padre Folunato Alves
gaíta a esta capital. Linhares, governador interino da

cidade aberta a sessão, o qual deuj

NOTAS 

PROMISSÓRIAS a palavra ao Dr. Esmerino Gomes,
Vende-se na que dissertou longamente sobre a

TypOgraphia da "Lucta". classificação dó algodão, em typos

cioly esfriou desde que o Ber-
nardes entendeu de dar para
traz. . ."

g^ NVELOPPES. blocos para carlas.
8«" Imprimem-se AQUI.

^ ,«^^^^^^it^|.^t>^aí^^^iMMBBÍBaaMl«\M«MMW^

CIGARRO ESPECIAL,. ISENTO DE NICOTINA

HOMENAGEM DO CEARÁ AO SAUDOSO IMPERADOR DO BRASIL

Im

cresceu como rabo de cavallé.
Ipü, 20 de Janeiro de 1927.

Correspondente

âCTUALIDÁDE" 

na su?
secção "Cousas ao aca-
so" publicou o seguinte:

— "Em que pé está o áccor-
do cearense ? Indagava O ex-: í
chanceller Felix Pacheco.,

—Desuno!*--respondeu com
requinte'o' sr. Bueno Brandão'. pv

E já ouvi dizer que o José

--UF".

São encontrados á venda ià sedados nes prindpaes
armazéns de Sobral e de toda zona ¦J4

., , ¦saaVmtnmKSJBmmmmmnmmt

ERICO DE PAIVA MOTTA, Agente de PHILOMENO, MARKAN f CAMINHA Ltd. (3)

LEGÍVEL
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iilMlli » | MÜNDLOS
Vlachinas para costurar e bor-

dar. Vendas a dinheiro e
a longo praso, ern pres-

tações mensaes ao ;
alcance "de todos.

flbgencI» MUWS*ffa. . «4
acaba de ~receber mais uma

;, partida das jà afamadas
MACHINAS MUNDLOS

(O)

Recebemos as Seguintes :
Do sr. Eunapio Mendes, pi i-

meiro ¦ ecreiario do Circulo de
Operários e Trabalhadores Ca-
tholicos, S josè, recebemos at-
tenciosa commtinicação da pos-
se de sua nova directoria, que
regerá o presente anno social. I

Agradecendo a a 11 e ri c i o s a jcommunieaçao, fazemos votos |para"TO8tura e bordado, artigo
para que a nova d.rectoriadcs.;^ ,,_ ordem, montada sob es-ta uni e progressista socieda-pheras e que costura nara d,de, dirija, com devotamento e te¦. a traz As-machinagaccendradp patriotismo os seus a recebidas sâo de estyloelevados dastinos. lèxcMigl, meio gabi nete,lT_õ
T u .. 0 . . . ; 1 n'vendidas a prestações, por pre-Tambonl, 3de janeiro de 1927 ço inferior 

F0 
de' VC'JU £$sa nhelro de' outras fabricas. ,

Apezar da baixa do cambio, os preços
não soffreram alteração alguma.

I :jm
1

ECOMOMiZfíE ÇÜ

O »anc» der Mttuü, creou nova espécie de con-
Ia que denominou DEPÓSITOS POPULARES Èsti-
nada especialmente a receber os foslões ecdnomisados
pelas classes pobres, os escolares, etc, que poderãoadquirir, para esse fim. um cofre apropriado. \

Os cofres têm dois orifícios: um em cirna, para as¦moedas de metal, ouíro do lado (em circulo), para as
cédulas. Custam 20$000, são portáteis e elegantes,
constituindo por isso lindo e expressivo presente. ,

Retirada* livro» Jatos <t« 4 % __. T

<H_l_»_KKItt|o{ OO0O0__MJB
—_______—, ~ :T=~r~l7TMÍ_Í__ÍÍMÍÍll|-,----'r^'Tirr-TirtiriiMnir-«MiiiwiHi_H"'iiijii

Snr. redactor d':lA Imprensa
Temos a satisfação e subida'

honra de trazer ao vosso co-
nhecimento. que em sessão or-1
dinaria de 2 do corrente foi em-;
possada a nova directoria do"Tamboril Foot-Ball CIub,,eieiía'
para administrar esta socieda-
de sportiva no corrente anno, ja
qual ficou assim constituída :

Presidente benemérito -Pa- MO^L D0 NopE-Proprieta-
dre Manoel Virtnrinr» nrWtàn "a--Dondon Ponte Installadoare Manoel victormo, presidem- no centro da cidade Araplas ac.te honorano-Cel. Antônio Ci-1 comodações e meza variada. Rigo-
riaco de Hollanda, Presidente;roso asseio—SOBRAL,
effectivo—Franklim Cavalcante,' ————« —

VISITE HOJE MESMO 'A EXPOSIÇÃO NA

Agencia .'MUNDLOS"
- Praça Bor ão do I .io Branco-

SOBRAL
rr___»astt.e&a__jtN__

Vice-presidente— Francisco de
Aiaujo Chaves, 1 • secretario
Anastácio Conguê do' Amaral, Vicente2' secretario — Manoel Veras'
Sampaio, 1'Thesoureiro—Inno-
cencio Veras Sampaio, .2* the-
soureiro - Francisco Pinto Evan-
gelista, O_ador official—Abilio
Alves Coelho, Director sportivo
João Rodrigues de Souza.

Aproveitamos a opportunida-
de para hypothecar os nossos
protestos de elevada estima e
distineta consideração.

Saudações
B.ankUm Cavalcante

Presidente effectivo
Anastácio Conguê do Amaral

1° S e c r e tario

flo commercio

As a55Ígna{urasd'«AIrdprensa:
são pagas adianíadamente.

Indicador
ACCEITAMOS PEQUENOS ANNUN-

CIOS DE PROFISSIONAES PARA
ESTA SECÇÃO

kwmmAwú®.
f ,R, FRANCISCO PONTE-Pro-
Jgf motor da Comarca. Advoga
no civil e no commercio, em cati-
sas em que não for int.ress£c.a a
Justiça Publica. Residência. PRAÇA
DA INDEPENDÊNCIA. Sobral
AR. FELICIANO DE aTHAYDEu* —Ex procurador geral do Es-
tado, acceita o patrocínio de cau-
sas civis, commerciaes e criminaes.
Residência. BOULEVARD D. MA-
NOEL, n. 118—Fortaleza.
Í*R M. MARINHO de Andrade.
V?* Clinica Medica em geral. Espe-
cíalista em partos e moléstias de
Senhoras. Consultas e chamados a
qualquer hora. Sobral-Ceará.

TALIBA BARRETO-Advogado

Pernandes # Filhos,
dé Santo Antônio (Meruoca) avi-
sam ao publico e especialmente
ao commercio, que o seu antigo
sócio sr. Antônio Fernandes Ro~ „ , „n „„• . . ..j • i .'..-¦: j . i I no crime, commercio e civil.—drigues, de.xou de laser parte de (Residência: Rua S. Antonio-Sobralsua casa commercial. que retiran-j »i*I>_CO»
do-se foi devidamente embolsado j f.R. ATUALPA BARBOSA LIMAdo seu capital e lucros, ficando! U -Medico, operador e parteiroos mesmos responsáveis pelo ac- j Consultório: PHARMACIA CAR-
livo e passivo da referida firmo
que continuará na rasão social
de Vicente Fernandes & Filho.

Santo Antônio (Meruoca). 12
de Jnneiro de 1927.
(a) Ê)iç$tt$_ Jesrnanies & ÇttZAo

Confirmo a declaração supra
(a) .^Jntonio ^ernsaefas Jioiri-
gues.

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas. Residência: Rua Conse-
lheiro Liberato Barroso n. 529-
r f_ r t _?l I f* 7 ___

l\R. JOSE' JACOME D'OU-*? VEIRA-Medico. Operador
Parteiro. Consultas: de 7 ás 10
horas. Praaç Senador Figueira, n. 54

CNVELOPPES,blocos.para cartas.*"" Imprimem-se AQUI.

ÂIMPRENSA
Semanário político e noticioso
Publica-se ás quartas-feiras.

Redacção e officinas Praça
D. José Tupynambà da

Frota n* 14.
Estamos procedendo a arre-

caclação das assignaturas desta
cidade, iniciando as dos muni-
cipíos, no próximo mia 15.

A 18 de Abril, seis mezes
decorridos do terceiro annodes-0 ta folha, todas as assignaturas
que nüo estiverem pagas, r;e?
rão suspensas

As pessoas Ja quem dirigir-
mos este jornal, recusando as-
signal-o, é obséquio devolvei-
o no prazo máximo de 20 dias

As assignaturas deverão ser
pagas mediante apresentação
do recibo assignado pelo nos-
so Director.

Aos nossos amigos e assig-
nantes e ao publico, communi-
camos que o sr Laffite Barre
to deixou a direcção da typo-
graphia e gerencia deste jornal.Salvo matéria de redacção to-
das as demais, devem ser as-
signadas, conforme exige a lei

. de imprensa, em' vigor.
A redac ão não é solidaria

com as publicações feitas na
secção "Inediíoriaes".

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual...  15$000
Semestre  Í0$000
Numero avulso $400

'TOSSE

Bronchife
Toda a pessoa propensa
a Debilidade Pulmonar,
Enfraquecimento, etc,
fará bem tomar a Emul-
3âo de Scoíít por uma
temporada,. trez ou
quatro vezes ao anno
commeçando hoje mes-
mo. Descuidos podem
trazer a Tuberculose ou
outras enfermidades dif-
ficeis de curar. Não ex-
perimente:—tome só-
mente a legitima

Enmiilsão m
de Scott Jf

Vi De Puro Óleo de Fígado J^"""i de Bacalhao da Noruega, j^x
jj . com hypophosphitoa.
IÍkv________________________________________c

Alcoolismo
GRÁTIS"O TEMPO"

Orgam de combate ao alcooiis-
mo. Sem ligações religiosas e po-liticas Sob a direcçãodo dr Ervin
Woüe nbuttel—medico.

. Grátis a quem enviar o seu en-
dereço á "União Anti-a!ccolica",re-
conhecida de utilidade Publica.
Avenida RedcmpçãOi 177—Porto A-
Iegre, Estado do Rio Grande do Sul—Brazil.

Pedimos aos collegas a reproduc-
ção deste annuncio gr-t'*ito e
permanente, como justíssimoauxilio á benemérita campanha an-
ti-alcoolica.

BANCO DE CREDITO AGrT
COLA DE SOBRAL
JsurfNi eis. áopositíia

Avisamos aos Snrs. deposi-
tantes para virem trazer suas
cadernetas, afim de serem lan-
çados os juros do semestre
findo a 31 de Dezembro de
1926.

A DIRECTORIA
(2-2)

.

>

iyyií.aÇOSS da minha vida
>è & dlol.Ha Iidipes (Urina Lope*)

cAtiT .io wfm
A QUEDA

(Continuação)

Verás como te farei feliz !
Oh ! caslellos fragiUissimos que

sempre ;os amorosos andam fa-
zendo e desfazendo, ás vezes des-
apareces tão depressa como uma
bolha de sabão. Os que fiz tive-
ram uma existência curta como
um somno. Succederam-se-Ihe ter-
riveis semanas, horas teíricas,
minutos innenarraveis .

Às 7 horas da manhã, do dia
22 de janeiro de 1916, abando-
nei minha casinha da rua Agui

A separação tornava-se inevi- infelicidade, ria e batia palmas à
lavei. Esperando que fosse leva- minha desventura. Querendo dei-
da a effeilo a escripíura exigida xará minha filha uma pequenina .... ......... ^_.„,u mu ,ua ^u,-
por mim e peia qual eu vendia lembrança.de uma mãe infeliz, e ar. O declive conduzira-mc ábeira
minha casa á minha filha, reco- indaguei de meu algoz onde po- 

"
Ihi-me ao porão habitavel do pre- deria encontrar um meu refraíinho
dio. Ahi permaneci durante algu- insignificante dádiva; ao que elle
mas horas. O causador de toda me respondeu, com grande indig-
esla desgraça passeiava de um nação minha:—"Tenha paciência s|, o jjg; xj.> -duwv; paixão su
lado* a outro. Não sei como se meu anjo, não se irrite, o seu re- biime ou d'um amor violento.
passaram instantes íão dolorosos! tratinho roubaram de minha se- Minha queda perde toda a poeNão sei bem definir. cretaria. sia nesse "tourant" donde ás ve

d'um abysmo. Agora eu me des-
penhav .' rtelle, d olhos fechados,
sem uma prece nos lábios. Nem

das escondiam-se a chorar, semjesplendores. Estado de Sá! Lácoragem de se despedirem de mim. estava o logar onde pela primei-Ah / como soflria o meu coração rã vez encontrei o homem fatal,
dilacerado. Era 6 adeus eterno «Rua do Luz! Lá estava o Iodar
que eu dava à felicidade, à mo-
cidade, á sociedade. Quatorze
annos de vida conjugai iam ser
espatifados e reduzidos a nada por
causa da minha loucura. Beijei
minha filha adormecida, contem-
piei eníernecidamente as coisas"mignones"do seu quartinho gen-
tilmente arranjado. Percorri como
uma somnambula todos os cantos
da minha case e parti.

Ao subir com Antônio no au-
íomovel que nos esperava, chorei

zes surgem algumas vagas Mag-Sentia-me fraca, só, desprote- E, mudando de conversa:
gida, sem um auxilio moral, sem —Esl\s abatida. Onde iremos dalenas.
os conselhos de uma pessoa que morar ?Queres em Santa Thereza?! - "Elle" esperava-me na esquina
me falasse sinceramente e apon- —E' muito caro, repliquei. Fi-; da travessa S. Salvador e Had-
tasse o verdadeiro caminho que 

' 
que.mos do lado da Gloria ou do! dock Lobo. Eu devia ir ao seu

fosse mais Fácil para encetar esta vi* Catleie... Ire> ganhar alguma cou-j encontro, como combináramos no
dade amarguras. Emquonlolud. is- sax: .a nos ajudar a viver. Ce- j dia anterior. Quando sahi de ca-
lo se passava dentro de mim, o; mo sabes, coso muito bem ' sa, meu marido achava se auzente
algoz funesto de minha grande! —Coitada l Nãõ trabalharás J minha filha dormia, minhas crea-

|

di menrví íin'.,_ pr.j mlhlifí exru- copiosameníe.
—Não chores assim. Quero

que os que te virem commigo pen-
sem que vaes por vontade e sa-
fisfeita !

—Tuas reflexões são todas e-
goisfas, notei com amargura,"Elle" seria incapaz de com-
rirehender os transes por que pas-
savá minha alma. O automóvel
rodava. Atraz ficava a rua Agui

.. . x

onde tivemos a nossa primeira con-
versa. Lá estava o poste ao qual
me encostei, ouvindo suas menti-
ras, o titulo agradável que me
dera de "formosa 

gaüchinha".
Formosa gaüchinha J

Agora, no automóvel, meu rap-
tor «onservava-se caledo. Nem
ao menos tinha a delicadeza de
me consolar. E no emtanío, junto
delle, partindo "á là belle aven-
fure", eu ainda me embalava na
phantasia de um temerário jejum.Saltámos esentámo-nos num ca-
fè. Tomamos uma media com do-
ces. Meu companheiro tornara-se
de bom humor: na; fazia pilhe-rias, contava lorotas dignas d'uma

[pessoa que tem a consciência
tránquilla.

A's nove horas da manhã ch>
games á pensõo de ..na rutâ...

Logo <-mV.eguido Aníonio vól-
tou para suü ccisa. Fiqu i so. fí\-

.'i..

ar, sombria, e! com ella todo o íe veiu almoçar comungo, Fiquei
meu passado. ludo ficará. A no- novamente sò.
va aurora não se annunciava com íContiiuia)

LE6IVEL
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ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL
MULfl INiil!

DA

EXTRAHIDA EXCLUSIVAMENTE DE PLANTAS SILVESTRES, BATATAS
SÉS MEDICINAES, À 1 POR CENTO, DE CADA ESÍ ECIE,

E 15 POR CENTO DE ÁLCOOL; NÃO CONTEM DROGAS.
E RAIZfca

Esía formula é a única e a mais infaliivel contra syphilis, impu-
resa do sangue, moléstia fda pelle e rheumatismo agudo, árüçu-
lar ou goioso. Tem produzido grandes effeitos na Morféa ou
mal de Hansem, desapparecendo as piáGás encarnadas ou roxas,
V e vermelhidõss da rosto e do corpo.

-O doente atacado dessa terrível moléstia, continuando o trata-
Mérito por meio dessa formula, é provável obter a cura completa"Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
L)EPURATiVO VEGETAL annunciado por Daniel Pereira de
Carvalho. Approvado e registrado pela âati.de Publica s;«.b o ir

107. È' cie eífeito mais rápido do que qualquer outro
DEPURA, FORTALECE, FERTIL1SA O SANGUE E ENGORDA. {

Soberano contra veneno das cubras, é bastante quadruplicar
dose para combater immediatamente o envenenamento
conforma att estados recebidos de varias localidades.

Cernara Municipal de Ipú
PARA O EXERCICIO DE 1927

município de

aip

Quzíi 60$0G0
Ç O S -

Vidiro 6S000
Fel© cairreiifl. píiva. pavté © .registro mais

PEDIDOS DIRECTOS Â Oanie! F. de Carvalho
Praça Boa V.su d. 25—Cidade de SOBRAI. — Eslado do Ceara

Mais uma especialidade do Elixir Depukativo Vegetal, formula indígena
Â pessoa que estiver usando esse prodigioso Elixir para syphilis, rhew-

maiismo, impureza do sangue, moléstia na pelle, ou outras moléstias de
origem syphilitica, sendo attingido por uma cobra cascavel, está livre da
morte, porque o sangue reage o eny;.v/..no com a acção das raizes e batatas
medicinaes contra veneno das cobras; que contem a Formula do ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL; e não estando em uso è ba§tante tomar 4 colhe;
res de sopa de uma só vez, e no dia seguinte repetir a dose, que elimina
immediatamente o veneno.

Um conselho útil:—Todos os fazendeiros e homens que trabalham no
campo e lavoura devem ter em casa um viaro do Elixir Dépurativo Vegetal,
para esses casos urgentes, tomem nata hoje mesmo em sua carteira para
comprarem na primeira occasião.

t% vemAa m&9 principaes FtarmActas ú® &• d® Coará

.tímWãumrm

Iifoniife

8oo$ooo
8oí.oqo

25o$ooo

5o$ooò
8.7oo$ooo

120$ooo

2oo$ooo

1-
2 -

f 3
mas até

4

õoo$ooo
2oo$ooo

l$o0o
1$000

l$5oo

I9500
$5oo
Í5oo

CO)

TELEGRAMMAS
Ceda palavra, paga $200. Cedaj

íelegramma,paga de taxa fixa 1 $0®Ô
Gs telegrammas com resposta

paga, estão sujeitos a duas taxas
fixas.

IMPOSTO DO SELLO
; Sello proporcional, sobre nc
tas promissórias, letras de cambie, | Os vales de resposta prescre-
empréstimos, obrigações, conlrac- Vem dentro de 6 semanas da data
tos, etc. j de sua expedição, não cabendo

A.é 500$000, 1$200, de .
500$000 a 1:000$000, 2$000,
cobrando-se mais 2$000 por con-
to de reis ou fracção que exceder
de um conto de reis. '

Idem, sobre contractos de cam-
bio: Rs. 3$000 cada libra sferlina
1$000.

SELLO FIXO
Petições e requerimentos 2$000

Autos, sentenças, ete. (por folha,
600.

Contractos (não sujeitos a sei-
. lo proporcional), certidões copias,
publicas formas, etc! por folha
1$000.

Recibos e declarações de pa-
gamento de mais de 20$000 a
100$000, $600, de mais de . . .
10C$000, 1$000.

Recibo nas duplicatas de con-
ias assignadas e segundas vias
$200.

Recibos nas cadernetas cie banco
contas correntes communs 1$000,
contas correntes limitadas e depo-'sitos 

populares, $500.
| Cheques, excepto para contas
correntes limitadas e depósitos po-
puiares, $200. Procurações e es-
tabelecimentos, 2$000,

m

nenhum direito ao reembolso.
TELEGRAPHO NACIONAL

Telegrammas retidoS

Jobaponíe; Ornar Coelho; Ma-
ria Conceição avenida Deodòro
410; Amélia Vasconcellos; Dr.
Benjamim Horfencio; Jereisati;
Mourivaz; Ignacio Gontran; Fran-
ciscb Morei; Deputado Juvericio
Santanna.

RECOLHIMENTO DE NOTAS
Recebemos o seguinte tele- ?

gramma.-imprensa, Sobral jGoverno marcou recolhmen-j
to cédulas Caixa Conversão 31 \
março, soffrendo descontos, em jseguida,

Üiça a receita e fixa a despesa rio
Ipíi, para o r.tino de 1927.

A Câmara Municipal de Ipü, usando das attri-
buíçêes que lhe confere o art. 11 da lei de organi-
sação municipal n' 1.942, de 14 de novembro de
1921, decreta.

Art» 1—A receita do município de Ipú para o
exercício de 1927 è orçada na quantia de rs. . . .
14.98O$0OO (quatorze contes, novecentos e oitenta
mil reis) e í.erá arrecadada de accôrdo com os §§,números e tabellas seguintes :

§ L N 1 —Divida adiva do exerci-
cio anterior $

2'—Afferíção de pesos e rnedidas 38o$qoo
3* Licença pára o exercicio tíe qual-

quer industria ou profissão 3.7oo$ooo
4'—Entrada dè gêneros e mercado-

rias e exposição das mesmas á venda na
área do mercado, praças e ruas da cidade

5'-Emolumen.os da secretaria
6' Foros de sitios.
7'-Multas por iníracções de leis e

regulamentos inclusive as impostas aos
jurados

8' - Renda do matadouro
9'—-Idem do deposito
10—Idem sobre terrenos não cons-

.ruídos
11 —Idem sobre exportação de gene-ros em tempo de escassez ou calamidade

na razão de \Q% sobre sou valor
12~Idem sobre toansmissão de pro-

priedades
- 13—Idem eventuaes

. § 2-DESCRIMINAÇÃO DAS RENDAS
TABELLA A

Afferíção de pesos e medidaS
Cada metro
Balança pequena ou de balcão
Cada terno de pesos de 50 gram-
10 kilos

Cada terno de medida de capaci-
dade para líquidos ou seccos

5 -Cada peso avulso
6—Por medida avulsa de I a 10 litros
7 - Por balança grande ou de armazém 2$ooo

TABELLA B
Licença para industria e profissão

1-Armazém ou escriptorio rara compra de
gêneros para exportação'

2—Armazém ou deposito
dorias

Estabelecimento de fazendas, es-
ferragens etc. vendendo em grosso e

a retalio
4—Liem, idem, vendendo somente a

retalho
5—Idem com molhados, miudeMS,fer-

ragens gêneros e estivas :
6—Idem com estivas, miudezas, ferra-

gens e gêneros
7—Idem somente com gêneros
8—Idem tíe mercearia
9—Idem de drogaria e pharmacia
10—Para casa de bilhares e jogos to-

lerados pela policia
11—Idem somente de bilhares
12—Para açougue
13—Para hotel, pensão ou casa de

pasto ^
14—Para padaria
15—Para armazém ou deposito de sal
orai &crá destinado pela Prefeitura

Para saigadeira ou deposito de
itgadpsj idem, idem
-t_j.abine.te de dentista
-Consultório medico
-Escriptorio de advogado

20-Tabeilionato
21—Officina de ferreiro, com fundiçJo

a vapor
j 22- Idem de ferreiro» carpinteiro, mar-
iceneiro, alfaiate ourives, íogueteiro, sapa-
iteiró e cabellereiro

A—De um official *
B—De níais de um official

23—Para abrir ou mudar estradas e
j caminhos1 24—Para por cancellas nas estradas

e caminhos
25—Para edificar ou reedificar casa

térrea
26—Paia edificru qií rp riifj nr ív-h:v1 >o

descaroçar algodão, com

de merca-

3-

cujo
- 16

couros "s
17-
18-
19-

CLUB PATEK PHlLIPE
CAfcVjft, MT&HTB m. I

6ondolo Laborlanu & Oecoürt
filia da (juilanda n 81 - Rio de Jauoiro

Procurae hoje mesmo fazer uma
inscripção no Club Patek Phi-

lippe, com o agente nesta
zona A. LIMA FILHO 97 p„r„,,....,,.,, ..... , ,..,,_.

e a t i .. Ar £.« ,, •/. &' —rara ^onctrio lui naoa (
bnd. lei. AlimafllhO (17; 28-Para edificação ou reedificação

ide muros
C A IKI 0 C I il-C E A RA' j NOTA- Para edificação, reedificação,

\<w

modificação ou alteração de prédios,
precederá licença dá Prefeitura, que regu-
iará o arruameníi) e appròvaçio da píait-ta ou estíoço da íachada, quw serão apre- \sentados ao Prefeito MunicipnLpara èífjíè
fim, salvo quando a modificação m. pre-dio não tiver ligação com a fachada. Na
falta desta lieençfi, e ija ápteáeiit/v^o da
planta ou esboço ácíin.n referidos, a par-te serrí multada.em 50|000, sujeitando-se
o fnfractòr a corrigir os defeitos de cons-
trucção e alinhamento que porventura se
verifiquem

29—Para ter vaccas dê leite na área
urbana, de cada uma

30-r-Para rhagarefe
31— Carro ou carroça para. transpor-

íe de mercadorias na cidade:
a—Com molas
b—Sem molas om ^om eixo fixo

nas rodas, sem transito pela estrada de
rodagem de Ipü a S. Benedicto

32—Carro, carroça ou canelão com
molas, para transporte d;'.i mercadorias na
estrada de rodagem d,;.!pii.aS. Benedle<
to e outras

33—Chauffeur de automóvel de aluguel
34 - Idem, idem particular
35—Especíaculo ou o..>a de divf?r.-ão

de qualquer natureza, com o fim de àüfé-
rir lucros, cada vez

36—Correctores ou atravessadores,
comprando cereaes ou gêneros de expor-
lação, cujas vendas sejam feitas dentro do
município, sem direito de exportarem

37—Vendedor ambulante de fasendas
miudezas e outros artigos não especificados

38—Mascate vendendo mercadorias
em caixas ou cargas

. 39—Para vender jóias ou bilhetes de
loteria

40—Para. estabeleci mento de fabricas
sendo :

a-^De aguardente
b-De rapaduras, com engenho de

ferro
c -De rapaduras, com engenho de

madeira ,
d De farinha, com rodste a mão
e—De farinha, com bolandeirã
f—De descaroçar algodão* movida a

vapor
g-De

bolandeirã
h—De beneficiar cereaes, a vapor
i—De beneficiar cereaes, a mão
j—De cal, íijoilos, telhas e córtumes
k—De sabão
I-De bebidas de qualquer naturesa
41—Para typographia
42_Para phoíographia
43—Para engraxate
44—Para ármarandaimes e ter ma-

teria! nas ruas p.r mais de 48 horas no
local da construcção, não prejudicando o
transito publico e com a obrgação de iim-
par o terreno que oecupar, após a con-
ciusâo da obra

45 -Grupo de ciganos, operando
com tolerância da policia, p.r cada íncur-
são no município

4i5^Carregador matriculado, cujo
serviço será regulamentado pela prefeitura

47—Qualquer outra .industria ou
profissão não especificada

TABELLA C
Mercado Publico

1—Por carga de farinlri,.
jão, milho e fruetas

2--Por carga de rapaduras
3--Por carga de cordas., peias, sur-

rões, esteiras e madeiras de construcção•/ 4—Por carga de aguardenie, couro
ou sola

5—Por carga de chapeos, calçados e
punhaes, na rasão de cento

6—De,cada carona ou seila
7—Peixes, caças, c .fé, arroz pilado,

fumo, queijo, sabão sal, de cada 15 kilos
8—Por cargo de algodão
9—Carga de louça de barro

j ¦ 10—Por carga de qualquer espécie
¦j de gêneros não especificados

v I ; 11— Banca no barracão e alpendres
5$ooò do mercado, onde re vendem fumo, café,

lofòoo! sal, Cereaes e outros gêneros, mensalmente
| 12—Idem, idem pncie.se vendam co-

2o$ooo: midas
| 13—De cada rez vendida.viva na praça

lolooo: 14—De cada capiino ou bovina, idem
j NOTA—Os artigos i. venda pagarão na

lo$ooo' proporção da quantidade, si não coníive-
loíooo rem a esíij ulada. Os compradores• de ge-
58ooo nerosde exportação, exportadores ou a»

travessadores, poderão, mediante o paga-
5$ooo mento de'30|ô00 proce.ü,.r a eobraça do

j imposto de cargas que íhesíorem vendidas.

6o$ooo

3o$ooo

4o$ooo

25$ooo

2o$ooo

15gcoo
12$ooo
2o$obo
25§ooo

lóò^dpo
2o$ooo
25$ooo

2o$òoo
25$ooo

3o$ooo

2o$ooo
15Íooo
2o$ooo
2o$ooo
3o$ooo

35$ooo i

1 ^00 O
5Íooo

pémwo

loíooo

lo$ooo
2oSooo
10^000

¦5íooo

2o$' oo

2o$ooo

2oèooo

2o$poo

35$ooo

6íodo

000
3|ooo
5$ooo

2o|ooo

loíooo
15$ooó
lo$ooó
8|ooo
15|:òoo
35J5ooó
2o$oóo
2o$ooo
3Íooo

5$ooo

5o$ooo

3|ooo

15$ooo

toz com casca- fei-
$3oo
$4oo

$4oo

l$ooo

logooo
l|ooo

$4oo
$2oo
|2oo

$2oo

2|ooo

l$ooo
:/$ooo

$2oo

i
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1

TABELLA D
EMOLUMENTOS

l' -Titulo de nomeação '*e empregados muni-
cipaes, sobre o valor do vencimento de um a.mo 2%

2'—-Teimo de arrematação sabre seu valor 5%
3' - Termo de compromisso de func-

cionario municipal 2$ooo
4"—Termo de contracto de serviço:
Até 50$000 2$ooo
a-De mais de 50$000até I.000&0OO 3$;òoó
b De mais dii 1.0005000 ate 5.000#000 15$ooo
c De mais de 5 000$00ü 3o$doo
5'—Registro de documento alem da raza llooo
6 —Por licença de empregados, sobre

os vencimentos annuaes 5 %
7'—Certidão de qualquer natureza :

Por linha 0o6o
-De busca 2$ooo

TABELLA E
FOROS DE SÍTIOS

-Por sitio na serra compreliendido
em posse de terra até 30 braças l$ooo

2—Idem, idem de mais de 30 até 60 l$5oo
.. 3~jdem, idem de 60 braças acima 3$ooo

TABELLA F
sMATADOURO

- De cada rez vaccum abatida para o consu-
mo publico 4$ooo

-Idem, idem em outros logares 2$5oo
3- De cada suino abatido para o

consumo publico:
a—Na cidade 2$5oo
b—Nos outros logares 2$ooo,
4 - De cada lanigero ou caprino aba- ¦!

tido para o consumo púbico :
a—Na cidade $7oo
b—Nos outros logares $5oo
5—De cada rez vaccum recolhida ao

curral do matadouro, não destinada ao con
sumo publico

TABELLA G
DEPOSITO

1—Cada cavallo, burro ou jumento que se re-
colha ao deposito nos dias de feira ou festa $loo

2—Retirada de qualquer bov no, ca-
vallar, müâr, assinino ou suino aprehendide:

a—Na cidade
b—Em qualquer lavoura
3—Retirada de qualquer caprino ou

bovino aprehendide:
a—Na cidade <
b—Em qualquer lavoura
4—Produeto da venda de qualquer

animal aprehendido por infraçção de pos-
turas e que nâo for reclamado dentro do
praso legal $

TABELLA H
TERRENOS NÀO CONSTRUÍDOS

1—Por metro de terreno, em cada frente, não
construído, na área urbana $2oo

NOTA:—São considerados terrenos não
construídos os occupados por cercas de"qualquer naturesa, pardieiros, e por pre-
dios ou muros construídos em desaccordo
com as.posturas münicipaes.

TABELLA I
TRANSMISSÕES

Transmissões de propriedade ou bem immovel
sobre o valor do contracto 2%

DESPESA
Ari 2—A despesa geral do municipio de Ipü é

fixada para o exercicio du 1927 na quantia de is

5oogooo'
2oo#ooo

looftooo

24o#ooo

2oo$ooo
3oo$òoo

l8o$ooo

§ 24—-Com desapropriações
§ 25--Com a arborisação da cidade
§ 26—Com a commemoração de tes-

tas nacionaes
§ 27—Subvenção ao Gabinete de

Leitura Ipúense
§ 28—Com a reforma do Código de

Posturas
§ 29—Gratificação ao carcereiro
§ 30—Subvenção ás Obras Especia-

es das Conferências Vicentinas, para a
construcção de abrigo para indigentes

§ 31—Para ser levantada a planta
cadastral e feitos o projecto e a demarca-
ção das ruas e praças da cidade

§ 32—Eventuaes
QUADRO N* 1

Números: Cargos: Vencimentos annuaes:
1 Secretario da Prefeitura 3oo$ooo
1 Dito da Câmara 4oo$ooo
1 Primeiro fiscal 6oo$ooo
1 Segundo dito 4oo$ooo
1 Terceiro dito de Varjota, com sede

em Pires Ferreira
1 Quarto dito do Frade
I Porteiro da Câmara e auditórios

1 Zelador do Matadouro, com a obri-
gação de conserval-o asseiado

1 Dito do Mercado Publico
1 Cordoador

1 Advogado da Prefeitura
Ao Procurador e agentes , procura-

dores, aproximadamente 10% sobre o ar
recadado

Jiegislo Social
Anniversarios

Fizeram annos:
21—A prendada senhorita Yalo-

mita Coelho, dilecta filha do nossb
prezadissimo amigo Luiz dos San-
tos Coelho, honrado encarregado
do Telegrapho Nacional,desta cidade.

—A exma. sra. D. Totonha Gon-
dim.

CEL. ANTONIO IRAPU AM MEN-
j DES—Transcorreu no dia 24 do

6oo$ooo conente. ° venturoso gencthliaco
2oo$ooo d° n0SSG mu' distineto amigo Co-

taleza, o nosso mui acatado amigo
Caronel Vicente Gomes Parente,
prestigioso politico democrata.

Dezejamos-lhe feliz viagem e bre-
ve regresso.

Dr. FRANCISCO PONTE-- Se-
guio para a capital do Estado ao:.-
de se demorará por alguns dias, o
nosso iilustrado amigo Dr. Francís-
co Ponte, integro Promoioi Publico
da Comarca.

AS 
ULTIMAS creações da

moda em jersey fantasia,

3oo$ooo
I5o$oo0
15o$ooo

2oo$ooo
2oo$ooo
lOOÍÜ.000
2oo<§ooo

icrépes, charmeuses, radiuns. sê-
ronei Antônio Irapusm Mendes, o- j da palha em diversas cores e
pulento commerciante nesta praça vários outros tecidos finos pD'a-' á Câmara Municipal. senhoras, receberam

5$ooc

2$ooo
3$ooo

l$ooo
2$ooo

Disposições Geraeí

1498$000

4.498I0Ô0

Art. 3'—Nas povoaçoes e mais logares do mu-
nicipio, não comprehendidos na área urbana, as ta-
xas de licença serão cobradas por metade e igual
abatimento terá, quem se estabelecer no segundo sé-
mestre do anno financeiro.

Art. 4'—As taxas da tabeliã B, serão cobradas
de l de Janeiro a 31 de março, excepto as referentes
àos números 23, 24, 25, 26, 27, 28, 35, 44 e 45 qüe
serão pagas quando se der o facto sujeito a contri-
buição e as fabricas, que sò pagarão em setembroí

Art 5'—As taxas impostas na presente lei que
não forem pagas dentro dos prasos nella esipulados
ou na incidência do imposto, quando se tratem de
taxas oceasionaes, serão aggravadas com a multa de
20 %, cumprindo ao Procurador intimar ao contríbu-
inte para realisar o seu debito no praso de oito dias,
sob pena de ser a cobrança feita executivamente.

Art 6 —As taxas da tabeliã C, serão arrecada-
das no acto de se verificar facto sujeito a contribui-
ção e havendo recusa de pagamento, serão os arti-
gos aprehendidof. e arrematados findo o praso de 34
horas, caso o infractor não se apresente para pagar
amigavelmente.

Art. 7—As afferições terão logar na Secretaria
i da Prefeitura nos dias 'úteis do mez de Janeiro, ou
quando alguém se estabelecer.

Art, 8 —Findo o praso legal das licenças de
que trata a tabeliã B, o Procurador dará sciencia aos
contribuintes das taxas que lhes forem lançadas, or-
ganisando edital que affixará no edifício municipal
ou em logar ^>ubHco para que seja feita qualquer
reclamação ao Prefeito no praso de 10 dias, findo o
qual, lançar a taxa no livro competenje, onde nenhu-
ma alteração se fará sem ordem escripta.

Art 9— Os negociantes que se estabelecerem
.depois do praso do artigo, terão 10 dias, contados

14 818Í000 (quatorze contos oito centos e dezoito | da dat3 da abertura do estabelecimento para tirar a

vereador"A Imprensa" apresenta ao seu
digno amigo cordiáes parabéns.

ADV. AUGUSTO PASSOS-Viu
passar no dia 19 do fluente? o seu
feliz natalicio, o nosso prezadissimo
amigo advogado Augusto Passos,
integro Promotor Publico da Cornar-
ca do Ipü.

Registramos com muita satisfação
a data natalicia deste nosso valoro-
so amigo, cujas bellas qualidades
de coração e espirito muito admi-
ramos.

Augusto Passos tem desempe-
nhado como máximo devotamento
e obediência a lei, as árduas func-
ções do cargo que dignamente oc-
eupa, naquèlla adiantada comarca do
norte do Estado.

Ao digno amigo cordialmente fe-
licitamos.

Major PAULO PONTE Passou
hontem a data natalicia do nossofvard.
devotado amigo major Paulo Fer- j Artigo, 3.—Si a verba orça-
reira da Ponte, activo funccionario jmentaria já votada não for Suf-

J. LIBERATO & FILHO

Lei N. 108
De 31 de Dezembro de 1926

A Câmara Municipal de So-'
bral, pela maioria de seus. mem-
bros, decretou e eu saneciono
a seguinte lei:

Artigo, L —A Praça da In-
dependência se estenderá com
a mesma largura até a Betha-
nia, com o nome de Boulevard
da Independência.

Artigo, 2.—Fica o Prefeito
autorizado a transformar em
um parque a parte da lagoa da
fazenda apanhada pelo Boule-^
*mrA <

mil reis), que será destribulda na forma seguinte :
§ 1—Pessoal activo (Quadro n' 1 4.4983ooo
§ 2 -Ao secretario aposentado 4oo$ooo
§ 3—Representação ao Prefeito 800Í000
§ 4—Para o expediente dos secretários 3oo$oooí>

licença. Não o fasendo, pagarão a multa de 30/. so
bre o valor da mesma, cobrando-se executivamente
30 dias depois.

Ari 10 — Fica o Prefeito Municipal autorisado:
a—A desapr priar u demolir qualquer casa ex-

§ 5-Para as sessões de jury e eleições 15o$ooo istente n> centro das praças ou fora do alinhament

W

§ 6—Para o expediente da Delegacia
de Poiicía

§ 7-Para as diligencias policiaes
§ 8—Gratificação ao escrivão do ju-

sem dipito ás custas
§ 9—Idem aos officiaes de justiça
§ 10—Para assignatura de jornaes
§ i 1— Para telegrammas

§ 12 -Diara aos presos indigentes,na
rasão de $200

§ 13—Água e luz para a cadeia e
quartel

§ 14—Com assistência a indigentes
§ 15-Para publicações de leis e ou-

trás wnpressões
§ 16- Aluguel do quartel
§ T7—Idem, idem do deposito
Í 48—Com a conservação d .< açude

Bergdorf |
§ 19—-Idem, idem de estrada..
§ 20—Com utensilios para a cadeia
§ 21—-Limpeza e reparos na cadeia

velha
§ 22—Com extincçüode formigueiios

na área urbana açude Bosito •»
§ 23—Com o asseio da cidade

b—A abrir créditos supplementares r>u aditivos
15o$ooo Para cas s urgentes u que importar possam nome-
loo$ooo lhoramento e progress i d 1 municipio, e a este respei-

j to, fazer as < perações de credit« que se tornem ne*
2oo$ooo I cessadas.
24ojooo c—A construir; reconstruir, reparar ou c ncer-
,loo$ooo tar prédios munic pães, cujas depesas serão custea-
3oo$ooo das com os saldos que se forem verificando,

Art. 11— Continuam em vig r as disp sições
6oo$ooo das leis orçamení.inak aritf.riores queimpliçitaou ex-

plicitamente não io em çóriirarías as dispt>sçõ,s tfésr
5oo$ooo ta lei,
l5o$ooojf*Art. 12'—Revogam se as disposições em contrario

O sr. Prefeito Municipal faça publicar e cumprir.
Ipü, 24 de Dezembro de 1926.

Vicente Ferreira Maia-Presidente
Lavisclede Pereira—SECRETARIO
José Oswaldo de Araújo
Alcides de Souza Lima
Josè Salustiano
Sitaião de Barros Filho

Publique-se e cumpra-se
Ipú, Xó de Dezembro de 1926.
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da Mesa de Rendas Estaduaes des-
ta cidade.
/ Ao digno nataliciante enviamos
sinceros e effusivos parabéns

PAULINHA BARBOSA-Decorreu
hontem o anniversario do nosso
joven amigo Paulinha Barbosa de
Paula Pessoa, criterioso auxiliar do
nosso commercio. Parabéns.

Viajantes
Pharm, JOSÉ TORQUATO PRA-

XEDES—Em dias da semana pro-
xima passada, andou entre nós, o
nosso distineto amigo pharmaceuti-
co Josè Torquato Praxedes, proprie-
iario da conceituada "Pharmacia
Oswaldo Cruz", em Camocim.

Tivemos o grato praser de abra-
çar em nossa sala de redacção este
nosso digno collega e amigo, a quem
deveras agradecemos a fineza de
sua visita.

JOÃO BAPTISTA DA PASCHOA
—Esteve nesta cidade o nosso mui
prezado coilega João Baptista da
Paschoa, digno director do "Correio
de S. Benedicto",valente orgam que
circula na cidade serrana que lhe
dá o nome.

Agradecemos sobremodo ao dig-
no amigo e collega a visita que
nos fez.

Cel. OREOORIOMARTINS-Em
transito para capital do Estado pas-
sou por esta cidade sexta-feira ul-
tima, o nosso digníssimo amigo cel.
Oregorio Martins, chefe democrata
de vasto prestigio em Nova Russas.

Este nosso amigo que nos dis-
tinguiu com a sua apreciada visita,
demorou-se longo tempo em nossa
sala de redacção em cordial palastra

Agradecendo ao cel Oregorio
Martins á fineza de sua visita, de-
zejamos-lhe feliz estada na capital
do Estado.

SANDOVAL QUARIGUAZ^-A
negocio de seu particular interesse
demorbu-se nesta cidade, visitando-
nos, o nosso mui prezado amigo
Sandoval Quariguázy, residente em
S. Cruz, em cujo commercio des-
envolve a sua actividade:

Padie JOSÉ JOAQUIM-Encon.
tra-se nesta cidade o nosso mui pre-
zado amigo revdmo. Padre José
Joaquim da Frota, iilustrado vigário
de Massapê.

Ao digno amigo endereçamos o
nosso cordial cartão de visita.

Cel. VICENTE GOMES PAREN-
, TE—A negocio de seu particular

Gonçalo Soares d'01iveira—Prefeito em exercicio interesse seguiu hontem para For-

ficiente para accorrer as des-
pezas, fica o Prefeito autoriza-
do a abrir o credito necessário.

Artigo, 4.—Revogâm-se as
disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de So-
bral, em 31 de Dezembro de
1926.

P. Fortunato Alves Linhares
Prefeito Interino.
Josè Passos Filho

Secretario Procurador.

editül
De ordem do Sr. Rvdmo. >

Padre Fortunato Alves Linha-
res. Prefeito interino, faço pu^
blico para conhecimento de
quem interessar possa que, por
damnificarem á lavoura, é ex-
pressamente prchibido criar,
conservar, facilitar ou concorrer
por qualquer modo a entrada
de gados, cavallares ou mua-
res nas serras de culturas do -
Municipio, salvo os animaes
occupados naquelle serviço, os
quaes devem ser recolhidos era
curraes ou cercados.

Os que forem encontrados
soltos nas referidas terras, se-
rão apprehendidos e conduzi-
dos para esta cidade, pelosfis-
cães desta Prefeitura, pagando
os seus donos a multa da lei.

E para que não alleguem
ignorância, mandou o Prefeito
Municipal interino, que fossei
publicado o presente edital.

Secretaria da Prefeitura Muni-
cipal de Sobrai, em 24 de
Janeiro de 1927.

José Passos Filho
Secretario Procurador.

PORTO DE CAMOCIM
Vapor TAQUARY, em viagem.re-
guiar. — Sehiu do Rio dç
Janeiro, Irozvnl'.) a tv.cala costu-f
mada. B' esperado'nqui, a oito dè
Fevereiro proximo vindouro quan^
do carregará para os porlos do
sul do Paiz.

LEGÍVEL


